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FR014: PERFIL DO CONSUMIDOR DE AÇAÍ NA CIDADE 
DE PARAUAPEBAS - PA

Danilo Mesquita Melo1; Juliana Sena de Oliva1; Daiane Rodrigues da Silva Pinto1; Jusciane Souza Matos1; Lídia Gonçalves da Silva1; Mhaysa Carolina 
Gomes Moreira1; Paula da Costa Chagas1
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hidrotherm@gmail.com; juscianematos@hotmail.com; lidiagsufra@hotmail.com;  mhaysamoreira.cup@gmail.com; paula.agronomia@outlook.com 

O Estado do Pará é o maior consumidor de açaí do país. A polpa do açaí é um item complementar, se não básico, 
nas refeições diárias do paraense (VEDOVETO, 2008). No entanto, a cidade de Parauapebas-PA é caracterizada 
por intensa imigração de outras regiões brasileiras, com mercado consumidor diferenciado. Com isso, objetivou-
se com este trabalho avaliar o perfil do consumidor de açaí no município de Parauapebas-PA. A pesquisa foi 
realizada durante o mês de maio de 2015, onde foram aplicados 150 questionários em lugares de maior fluxo de 
pessoas passíveis para serem consumidores de açaí. Após a coleta dos dados, estes foram analisados estabelecendo 
gráficos estatísticos por meio do programa de informática Excel 2007 e criado um perfil do consumidor de açaí 
na cidade. Dentre os 150 entrevistados verificou-se que 58% são do sexo feminino e 42% do sexo masculino; 
52% não nasceram no Estado do Pará; 88,67% declararam gostar de açaí e 11% declararam não gostar, mas já 
experimentaram o açaí. Com relação à frequência de consumo, 3,33% consome todos os dias, 10% consome três 
a quatro vezes por semana, 31,33% consome uma ou duas vezes por semana e 55,33% consome açaí uma vez 
por mês. Na análise de preferência dos principais produtos consumidos com açaí, a maioria dos consumidores 
(34,67%) utilizam produtos variados (granola, frutas, entre outros), 32% consome somente com açúcar e 26% 
com farinha de mandioca, 7,33% com carne e peixe. A forma predileta de consumo de açaí é de 53,33% na forma 
de picolés e sorvetes, 20% produtos de beleza, 20% outros produtos à base do açaí e 6,67% bombons e doces. 
Apesar da grande influência migratória, o açaí é uma fruta muito apreciada na cidade de Parauapebas, porém, o 
preço e a baixa quantidade disponível, o torna uma fruta consumida com pouca frequência.

Palavras-chave: Euterpe oleraceae; consumo; fruticultura.
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A broca-do-cupuaçu, Conotrachelus humeropictus (Fiedler), é o inseto-praga mais importante da cultura do cupuaçu. O 
controle dessa praga é bastante difícil pois o ovo e a larva ficam no interior do fruto, enquanto que, a larva sai do fruto 
para empupar no solo, de onde emerge o adulto que dificilmente é controlado na lavoura. Como nenhuma técnica isolada 
de controle dessa broca é considerada eficaz, busca-se alternativas de inseticidas para compor estratégia de manejo 
integrado da praga. O presente trabalho objetivou avaliar diferentes inseticidas para o controle da broca-do-cupuaçu. O 
experimento foi conduzido no município de Porto Velho, RO, em cupuaçuzeiros com seis anos de idade e espaçamento 
5,0 m x 4,0 m. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro tratamentos e oito repetições. Os 
tratamentos utilizados foram Azadiractina (Base Nim), Tiametoxan (Actara 250 WG), Clorpirifós (Lorsban 480 BR), nas 
doses de 8,0; 1,0 e 1,5 L de produto comercial/ha, respectivamente. Foi aplicado em todos os tratamentos o espalhante 
adesivo Agral na dosagem de 90 mL/ha. A unidade experimental foi composta por uma planta com três frutos de 
cupuaçu selecionados com o comprimento médio de 7 cm. As pulverizações foram realizadas com um pulverizador 
manual com o bico injetor adaptado acoplado a um dosador universal. Em cada fruto foram aplicados 10 mL da calda 
(inseticida + espalhante adesivo) distribuída uniformemente em todo o fruto. Foram realizadas duas aplicações, com 
intervalo de 30 dias. A avaliação consistiu da contagem de número de frutos broqueados caídos naturalmente no solo. 
Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias, contrastadas pelo teste de Tukey (p<0,05). As 
médias de frutos broqueados foram de 12,5%, 25,0%, 25,0% e 37,5% para Azadiractina, Tiametoxan, Clorpirifós e 
Testemunha, respectivamente, não diferindo entre os tratamentos. Assim, infere-se que os inseticidas não apresentaram 
efeito no controle da broca-do-cupuaçu..
Palavras-chave: inseto-praga; cupuaçuzeiro; manejo.
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